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APRESENTAÇÃO

As Ciências Agrárias possuem alguns dos campos mais promissores da 
atualidade, principalmente em termos de avanços científicos e tecnológicos. 

Contudo, um dos grandes desafios, é a utilização dos recursos naturais 
de forma sustentável, maximizando a excelência e a produtividade no setor 
agropecuário e agroindustrial, atendendo a demanda cada vez mais exigente do 
mercado consumidor.

	 Neste contexto, a obra “Impacto, Excelência e Produtividade das Ciências 
Agrárias no Brasil” em seus volumes 3 e 4, compreendem respectivamente 22 e 22 
capítulos, que possibilitam ao leitor ampliar o conhecimento sobre temas atuais e 
de expressiva importância nas Ciências Agrárias.

	 Ambos os volumes, apresentam trabalhos que contemplam questões 
agropecuárias, de tecnologia agrícola e segurança alimentar.

	 Na primeira parte, são apresentados estudos relacionados à fertilidade do solo, 
desempenho agronômico de plantas, controle de pragas, processos agroindustriais, 
e bem estar animal, entre outros assuntos.

	 Na segunda parte, são abordados trabalhos envolvendo análise de imagens 
aéreas e de satélite para mapeamentos ambientais e gerenciamento de dados 
agrícolas e territoriais.

	 Na terceira e última parte, são apresentados estudos acerca da produção, 
caracterização físico-química e microbiológica de alimentos, conservação pós-
colheita, e controle da qualidade de produtos alimentares.

	 O organizador e a Atena Editora agradecem aos autores e instituições 
envolvidas nos trabalhos que compõe a presente obra. 

	 Por fim, desejamos que este livro possa favorecer reflexões significativas 
acerca dos avanços científicos nas Ciências Agrárias, contribuindo para novas 
pesquisas no âmbito da sustentabilidade que possam solucionar os mais diversos 
problemas que envolvem esta grande área.

Júlio César Ribeiro
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RESUMO: A região Centro-Oeste destaca-se 
no cenário nacional em virtude da variedade de 
espécies de peixes produzidas, dentre essas 
espécies, o pintado amazônico vem ganhando 
seu espaço na psicultura em vitude de suas 
carcteristicas zootécnicas. Sendo assim, 
este trabalho teve como objetivo elaborar um 
patê a base de pintado amazônico defumado, 
verificando sua segurança higiênico-sanitária 
através de análises previstas na legislação 
vigente, além de determinar o prazo comercial 
do produto. Todas as amostras apresentaram 
ausência para Salmonella, para coliformes a 
45°C/g e Staphylococcus coagulase positiva/g, 
o que indica que os padrões de condições 
higiênicas de produção foram eficientes. 
Quanto ao prazo comercial, determinou-se que 
o patê está apto ao consumo quando mantido 
refrigerado pelo período de dez dias. 
PALAVRAS-CHAVE: Pintado amazônico, patê, 
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piscicultura.

ELABORATION OF PATE BASED ON SMOKED AMAZONIAN PINTADO FISH 

(Pseudoplatystoma fasciatum X Leiarius marmoratus)

ABSTRACT: The Brazilian west Central region stands out in the national scene due 
to the variety of fish species produced, among these species, the Amazonian Pintado 
fish has been gaining its space in psiculture due to its zootechnical characteristics. 
Therefore, this work aimed to prepare a pate based on smoked Amazonian paint, to 
verify its hygienic-sanitary safety through analyzes provided for in the current legislation, 
in addition to determining the commercial term of the product. All samples were absent 
for Salmonella, for coliforms at 45 ° C / g and positive coagulase Staphylococcus / g, 
which indicates that the standards of hygienic conditions of production were efficient. 
As for the commercial term, it was determined that the pate is fit for consumption when 
kept refrigerated for a ten days period.
KEYWORDS: Amazonian Pintado, pate, pisciculture.

1 | 	INTRODUÇÃO

O consumo de peixes vem sendo recomendado por profissionais da área da 
saúde em virtude de uma série de benefícios associados, como o fato destes serem 
uma excelente fonte de proteínas (compostas por todos os aminoácidos essenciais), 
além da alta digestibilidade de sua carne, ser fonte de ácidos graxos insaturados, 
dentre outros (ABABOUCH, 2005).

A região Centro-Oeste destaca-se no cenário nacional em virtude da variedade 
de espécies de peixes produzidas, estando entre elas alguns hibridos que vem 
ganhando espaço na piscicultura em virtude das suas características zootécnicas, 
como o tambacu, a tambatinga e o pintado amazônico.

Por mais que o consumo “per capta” de pescado esteja aumentando nos 
últimos anos no país, esse crescimento não ocorre na mesma proporção observada 
na produção do setor pesqueiro. Dentre os fatores observados que justificam esse 
fato estão a falta de hábito do consumidor brasileiro, que prefere carne de bovinos, 
suínos e aves, e, principalmente, a falta de diversidade e praticidade dos produtos 
comercializados, principalmente quando se pensa em peixes de água doce, que 
tendem a ser comercializados predominantemente “in natura” (VALENTI, 2000).

Uma das maneiras de reverter este quadro, fazendo com que o pescado 
se torne mais atrativo ao consumidor, bem como se torne um produto com um 
maior valor agregado é apresentar esta matriz alimentícia de forma diferente. 
Neste sentido, o desenvolvimento de um patê defumado torna-se uma alternativa 
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para mudar a forma de comercialização tradicional do pescado, proporcionando 
características sensoriais mais atrativas, bem como agregando valor ao produto 
(BRAGANTE, 2014). 

Considerando o aumento na demanda do consumo de peixes nos últimos anos 
associada a necessidade de novos produtos para diversificar a comercialização de 
peixes dulcícolas, o presente trabalho teve como objetivo elaborar um patê a base 
de pintado amazônico defumado, verificando sua segurança higiênico-sanitária 
através de análises previstas na legislação vigente, além de determinar o prazo 
comercial do produto.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

No primeiro dia foi produzido o patê, sendo utilizados os seguintes ingredientes: 
- 47% de filé de pintado amazônico cozido (Pseudoplatystoma fasciatum x 
Leiarius marmoratus);

- 23% de água;

- 0,8 de sal (NaCl);

- 0,3% de sal de cura;

- 3% de proteína isolada de soja;

- 23% de gordura hidrogenada;

- 2,0% de amido;

- 0,7% condimentos;

- 0,2% de fumaça líquida.

Todos os ingredientes foram misturados no equipamento Cutter. Após a 
elaboração, o patê foi subdividido em 20 unidades amostrais, armazenados sob 
refrigeração em potes esterilizados de vidro com tampa, com aproximadamente 100 
gramas cada. 

As análises bacteriológicas realizadas consistiram na verificação da qualidade 
higiênico-sanitária do produto no primeiro dia, que consistem na detecção 
de Salmonella sp., (pré-enriquecimento com Água Peptonada Tamponada, 
enriquecimento seletivo em caldo Rappaport Vassiliadis e em caldo Selenito Cistina, 
plaqueamento diferencial em Ágar XLD e BPLS, além da confirmação bioquímica em 
Ágar TSI e LIA) quantificação de Staphylococcus coagulase positiva (plaqueamento 
por superfície em Ágar Baird Parker suplementado com gema de ovo e telurito 
de potássio), quantificação de coliformes a 45°C (plaqueamento em ágar VRB e 
confirmação em Caldo EC), de acordo com a Resolução RDC nº 12, de 2 de janeiro 
de 2001, que aprova o Regulamento Técnico sobre Padrões Microbiológicos para 
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Alimentos (BRASIL, 2001). 
Para determinar o prazo de validade comercial, a cada três dias, foram feitas 

as contagens de Bactérias Heterotróficas Aeróbias Mesófilas e Psicrotróficas 
(plaqueamento por profundidade e superfície respectivamente em ágar PCA).

 Todas as análises foram feitas de acordo com as metodologias descritas no 
Manual de Métodos de Análise Microbiológica para alimentos e Água (SILVA et al., 
2010) e na Instrução Normativa N° 62 que Oficializa os Métodos Analíticos Oficiais 
para Análises Microbiológicas para Controle de Produtos de Origem Animal e Água 
(BRASIL, 2003).

Os dados obtidos foram tabulados em planilhas, sendo posteriormente 
submetidos à análise de regressão para verificar sua evolução ao longo do tempo 
de estocagem. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

A RDC 12, de 2 de janeiro de 2001 estabelece como parâmetros para 
determinar a segurança de patês a ausência de Salmonella sp. em 25g de produto, 
contagem máxima de Staphylococcus coagulase positivo de 5 x 102 UFC/g em 3 
de 5 amostras, além da contagem máxima de coliformes a 45°C de 103 UFC/g. 
Todas estas análises foram feitas no primeiro dia de estocagem e deram negativas, 
mostrando que o processo de fabricação do patê, bem como a qualidade da 
matéria prima utilizada estavam dentro do padrões de higiene preconizados. Sendo 
assim, é de extrema importância as análises de Salmonella sp., Staphylococcus 
coagulase positivo e coliformes a 45°C, pois indicam se a qualidade do ponto de 
vista higiênico-sanitária do ambiente, qualidade da água, bem como a maneira de 
manipulação que influenciam diretamente na qualidade microbiológica do alimento, 
estão satisfatórias, caso não esteja como o preconizado, podem causar algum tipo 
de Doenças Transmitidas por Alimentos (DTA’s).

A partir do momento que o produto é fabricado, uma série de alterações 
bioquímicas e sensoriais, desencadeadas por fatores enzimáticos e microbiológicos, 
se iniciam. Em determinado momento, estas alterações fazem com que a qualidade 
do produto, bem como sua segurança do ponto de vista microbiológico sejam 
prejudicadas. Para determinar este ponto, é estipulado o prazo comercial dos 
alimentos, que corresponde ao período em que o mesmo está apto ao consumo 
humano. Na tabela 1 estão expostos os resultados das análises microbiológicas 
realizadas no patê. 
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Dia BHAM (Log UFC/g) BHAP (Log UFC/g)
1
4
7

10
13
16
19
22

2,0115
4,205
5,39
6,39
8,4

7,875
8,54

9,055

2,13
4,68

5,225
6,355
7,285

8
8,185
8,705

Tabela 1. Contagem média de BHAM e BHAP.

Os valores de BHAM variaram de 2,0115 Log UFC/g no primeiro dia de 
estocagem à 9,055 Log UFC/g no 22° dia, apresentando um comportamento linear 
que pode ser explicado pela equação y = 0,3192x + 2,8122 (R2 = 0,90), conforme 
exposto na Figura 1.

Figura 1. Regressão linear entre as BHAM e o tempo de estocagem

A contagem total de bactérias heterotróficas aeróbias mesófilas (BHAM), é 
o método utilizado para obter informações gerais sobre a qualidade de produtos, 
práticas de manufatura, matérias primas utilizadas, condições de processamento, 
manipulação e vida de prateleira, sendo geralmente empregada para indicar 
a qualidade sanitária dos alimentos, podendo indicar deficiência durante o 
armazenamento em relação ao binômio tempo/temperatura (COUSIN; JAY; 
VASAVADA, 2001). Uma alta contagem de mesófilos significa que houve condições 
para que estes microrganismos se multiplicassem. Tendo isso em consideração, a 
Comissão Internacional de Especificações Microbiológicas em Alimentos (ICMSF, 
1986) determina como limite máximo a para este grupo bacteriano a contagem de 7 
Log UFC/g, valor este superado no 13° dia de estocagem (8,4 Log UFC/g).

Os valores de BHAP variaram de 2,13 Log UFC/g no primeiro dia de estocagem 
à 8,705 Log UFC/g no 22° dia, apresentando um comportamento linear que pode 
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ser explicado pela equação y = 0,2889x + 2,9982 (R2 = 0,92), conforme exposto na 
Figura 2.

Figura 2. Regressão linear entre as BHAP e o tempo de estocagem

O grupo das bactérias heterotróficas aeróbias psicrotróficas (BHAP) está 
relacionado com o processo de deterioração dos alimentos mantidos sob refrigeração, 
tendo seu crescimento diretamente proporcional com o período de estocagem dos 
mesmos. Essa multiplicação acentuada de BHAP é explicada pela temperatura de 
armazenamento do produto, tendo em vista que este é um dos fatores extrínsecos 
que mais inibem ou estimulam o desenvolvimento bacteriano. Este grupo de 
microrganismos metaboliza a princípio os aminoácidos livres e, a partir do momento 
que a quantidade destas substâncias diminui, começam a atividade proteolítica, 
influenciando diretamente nas características sensoriais do alimento (PEDROSA-
MENABRITO e REGENSTEIN, 1988).

4 | 	CONCLUSÃO

Conclui-se que as amostras de patê não apresentaram valores acima do 
preconizado pela legislação para coliformes a 35°C e 45ºC, e para Staphylococcus 
coagulase positiva e Salmonella os resultados foram negativos, assim, não 
oferecendo risco a saúde dos consumidores, estando as amostras aptas ao consumo 
humano. O prazo comercial para patê defumado de pintado é de 10 dias quando 
estocado sob refrigeração.
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